
ui Am DOMINGO 13 DE NOVEMBRO DE 1887 IV 119

FOLHA DE VILLA VERDE
REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE

Representante da empreza e responsável — MANOEL JOAQUIM ANTUNES

VILLA VERDE—1887

0 partido regenerador

Filippe de Carvalho.

Elyinulogia da folhinha

FOLHETIM

O SERÃO m

Ao snr. Visconde da Torre

1

II

Abílio Maia.
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Duas candeias, negras e compridas, 
Projcctam triste e amortecida luz; 
Ha n'uma das paredes denegridas

Um Chrislo prezo á cruz.

Bancos de pau e mezas de castanho, 
Guarnecem toda a sala do serão;
E tudo mais é de modesto amanho 

E facil confecção.

Emquanto as velhas vão compondo o linho, 
Com as rocas de cana, de liar, 
Cae a chuva nas pedras do caminho 

E esconde-se o luar.

Chegam, no entanto, os rudes convidados, 
Uns de caroças, outros de gabões; 
Faliam alegremcnle os namorados, 

Uns rijos mocetões.

Outras que cantam, vivas e ligeiras, 
Trovas singelas, de feição banal, 
Trabalham, como boas costureiras, 

D'agulha e de dedal.

Jogam a um canto a bisca quatro velhos, 
Emquanto outros discutem eleições;
Queixam-se, lambem, fulos e vermelhos, 

Das viscontribuições.

Um gato branco, gordo e luzidio, 
D’olhar azul, foi, sem ninguém o vêr, 
Agasalhar-se, do rigor do frio, 

Aos pés d'uma mulher.

Toca viola um velho, conservado, 
Risonho e galhofeiro. Cara rude. 
Bebe, d’uma assentada, meio almudc;

E nunca está calado!

Sabe arranjar ingredientes d hervas 
Para qualquer doente.

Ninguém mais atilado era maroteiras. 
Em sangrias, no tempo e nos broxedos;
Conhece e lê a sina pelos dedos

Nos mercados e feiras.

A viola em que toca é denegrida, 
Velha, vulgar, e sem nenhum valor; 
Quer-lhe, porém, com um infinito ainôr!

—Como qualquer á vida.

E’ certo nos serões e romarias, 
Onde improvisa juviaes cantigas; 
Responde em verso livre ás raparigas, 

E dá por Jeremias.

Em que é mestre, porém, é nas sangrias, 
Melhor um pouco que qualquer doutor;

O linho por fiar fogo das rocas; 
Guardam as íiadeiras nas abadas 
As geilosas e finas maçarocas.

E erguem-se estonteadas.

E' por isso que chamam Sangrador, 
Ao velho Jeremias.

O ccu parece o fundo d’um tinteiro: 
Negro como um abysmo. 

Ha no realce d'este quadro inteiro 
Um vago mistecismo...

folhinhas, 
porque o 
as outras

Teem historias que conta a toda a gente, 
Acres como pimentos de conserva;

vergonha e sem moral, an­
dando a pregar calotes «la­
droados, para manter uma 
vida de vicios e deprava­
ções.

Hoje não me atrevo a abu­
sar mais da paciência dc v.» 
mas muito breve terão dc 
certo de se occupar d’um as­
sumpto, que levo á imprensa, 
e que no caminho dos tri- 
bunaes ha-dc ficar marcado!

O que abaixo passamos a 
transcrever dá a mais fri- 
sante ideia do estado em que 
se encontra o partido Re­
generador, esse partido, que 
as turbas desafinadas dos seus 
arautos, applidavam o par­
tido da moralidade.

Ainda bem que a luz se 
vae fazendo, ainda bem que 
são elles os proprios que se 
encarregam de trazer á pu­
blicidade tão grande nume­
ro de misérias.

Leia-se:

Raparigas ingénuas c galentes,
Da mais rozada e apetecida côr, 

’ Ensaiam danças simples, provocantes, 
E conversam d-Amor.
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A corcspondencia deve ser dirigida ao rednctor principal, na sede da rodacçào em BRAGA, Campo dc Sant'Anna.

o diminutivo «tabcl- 
las», (taboinhas) por folhi­
nhas do nosso papel.

Todavia os antigos hiná­
rios portuguezes tinham mui­
tas folhas. Que saibamos, o 
auctor do «Thesouro de Pru­
dentes», que era o «Alma- 
nach de Lembranças» do 
tempo dos Filippes, publi­
cou ahi por 1614, as festas 
moveis do anno, em verso, 
n uma meia folha de papel. 
Seria esta a primeira «fo­
lhinha de porta»?

Quem quizer que o inves­
tigue, que nós perferimos 
deixar aqui cm lembrança, 
que por causa da «folhinha» 
houve em Lisboa uma de­
manda que durou 60 annos, 
seis cercos de Troya!

A Helena que ateiou esta 
guerra, foi o privilegio que 
os padres da congregação do 
Oratorio «raptaram» a um 
tal Pedro Villela, que afinal 
venceu a demanda. Foi um 
verdadeiro processo de pro­
priedade litteraria no século 
XVIII. Eis o caso:

O P. DiogoTinoco da Silva 
passa por inventor da «fo­
lhinha», propriamente dita,

Por despedida dançam o Malhão, 
Velhos e novos, cheios d'alcgria... 
Depois, pouco a pouco, elles ahi vão, 

Expor-se á noite fria.

Não cessa, ainda, a chuva de cahir; 
Desfaz o vento as médas pelas eiras; 
Escutam-se os rafeiros 8 latir

Nos muros e trincheiras.

Porque é que na lingua 
povtugueza se designa pela 
palavra «folhinha», o calen­
dário annual dos santos, fes­
tas inoveis, lunações, marés, 
etc.?

Ainda que seja um livro 
de muitas paginas, e tenha 
qualquer outro titulo, nin­
guém o nomeia senão por 
«folhinha».

Ha «folhinhas» de porta

e de algibeira. Mas nem as 
de porta são folhinhas, por­
que tem dimensões de. folio 
nem tão pouco as de algi­
beira, que são em volume.

Pode ser que das tabellas 
que os romanos penduravam 
nas portas, com a indica­
ção dos dias fastos e nefas­
tos (abusão que para nós pas­
sou, e ainda dura), traduzis­
se mos

Não me affligiria tanto co­
mo me affiijo, senão tivesse 
responsabilidades serias a 
cumprir, que contraí para 
servir um conselheiro do es­
tado altissimamente ingrato, 
que via mortificado, acredi­
tando eu nas suas próprias 
cartas que possuo e vou pu­
blicar.

Lisboa, rua dos Poyaes de 
S. Bento, 2 de novembro 
de 1887».

«A Correspondência de 
Portugal», do snr. Filipe de 
Carvalho (segue a noticia) á 
qual vou opportunamente 
responder, e que para aqui 
c para o caso nada impor­
ta. E' uma questão sobre o 
Codigo do Processo Civil.

Já tenho declarado, e de­
claro pela ultima vez, que 
Filippe de Carvalho nada 
tem hoje com a «Correspon­
dência de Portugal». Só lhe 
dei o titulo.

Razões políticas e razões 
particulares, separaram- me 
absolutamente do partido re­
generador e do jornal que 
criei e mantive cerca de 30 
annos.

Não me ficaram saudades 
da política em que só tive

nos princípios do século pas­
sado. Vendeu ou cedeu a Pe­
dro Villela o privilegio real, 
que linha para cllc só im­
primir e vender a «folhinha 
do anno» e os «prognósti­
cos». Os padres do Oratorio, 
do Espirito Santo, de Lis­
boa, impetraram a el-rei D. 
João V. egual privilegio, que 
tiveram por alvara de 27 
de julho de 1709, com a 
combinação de pagar duzen­
tos mil réis pela primeira 
vez, c quatrocentos pela se­
gunda, quem imprimisse a 
«folhinha», (ou a mandasse 
vir de íóra do reino.

Intentou Pedro Villela uma 
acção no juizo da corôa con­
tra os padres, demanda que 
durou não só a vida do au­
ctor, mas passou para seu 
filho do mesmo nome, que 
a venceu finalmcnle, ao cabo 
de 60 annos, isto é, no anno 
de 1769, passando cm julga­
do que os padres haviam ob­
tido o privilegio ob e sub rc- 
pticiamente.

Mas Pedro Villela esteve 
todo este tempo privado do 
rendimento das 
que tra enorme, 
reino, o Brazil, e 
possessões ultramarinas con­
sumiam milhares.

Em 1771 publicou Pedro 
Villela, cm seu nome, a «fo­
lhinha» d’esse anno, com o 
mesmo titulo que os padres 
lhe pozeram de «diário ec- 
clesiastico». Mas o inarquez 
de Pombal, que tinha fun­
dado então a régia officina

perdas e desgostos, e nem 
me ficam saudades dos que 
agora escrevem na «Cor­
respondência de Portugal».

Deus os ajude a todos. Da 
política não posso ter sauda­
des por muitos motivos. Um 
d’elles é estar em risco de 
ser roubado em alguns con­
tos de réis, por um dos pri­
meiros personagens do par­
tido regenerador e seu mi­
nistro.

O publico vae ver por es­
tes proximos dias coisas ad­
miráveis c enacrcditaveis! E’ 
preciso que o paiz saiba que 
o mais sabio membro e uma 
das suminidades políticas 
d'este paiz, sendo um dos 
principaes chefes do partido 
regenerador, é um ladrão. 
Tenho as suas lamuriantes 
cartas por elle escriptas e 
assignadas.e outros documen­
tos que provam a tentativa 
do roubo! Ficam no meu 
escriptorio patentes ao pu­
blico.

Para não dar logar a equí­
vocos devo dizer que não me 
refiro a mortos nem a um 
dos homens que está vivo, 
que honra o paiz, e que é di­
gníssimo. Refiro-me ao snr. 
conselheiro Anlonio de Serpa 
Pimentel.

Hoje, que abandonei a po­
lítica, a minha edade ea mi­
nha falta de saude não me 
permittem voltar a cila, e 
nunca voltaria a um grupo 
partidário, do qual um dos 
seus primeiros homens é 
um porquíssimo Iara pio, sem

Ninguém em todo o Minho sabe tanto 
Da viola os mais ríspidos segredos; 
Toca variações só com dois dedos, 

Que são um vivo espanto!

i Veste gabão comprido, d’alla gola;
Usa uma immensa e triumphal guedelha, 
Guarda os cigarros por detraz da orelha 

Quando toca viola.



FOLHA DE VILLA VERDE

Ijpographica e a queria bem
Na capital

Inspeotor de fazenda

Hospedes
A bengala de D. João VI

exm." esposa.

Captura

Silva Tulw—1865.

PEROL4S E DIÂIIVTES

O CÃO DE BRISQUET Cã e lá
A família real no Norte

com

Feira annual

Chronica rural

Aves d'arribação

Antonio Beja.

Os nossos vinhos

Ordens Sacras

---------------------------------

As aguas thermaes do 
Gerez

lonio Cândido Pereira Machado da 
Loureira (Villa Verde) e Arthur Ma- 
mede de Sousa Ferreira, dOriz 
(Villa Verde).

«A Martyr»

A caridade da rainha
è

S. M. a rainha vae mandar re­
colher ao convento do Calvario, 
do Lisboa, duas meninas, filhas de 
um fidalgo que actualmente se acha 
em precarias circumstancias, e de 
que S. M. se tornou protectora.

perto 
vivia 

homem chamado Brisquet

Estiveram hospedados 
da Torre, em Soutello, 
Barão de Pomheiro e Ventura Ma- 
Iheiro Raymão Telles de Menezes 
e Sá, com sua

Estão superiormente dadas or­
dens para o levantamento da plan­
ta dos terrenos que pertencem ao 
estado, na serra do Gerez, a qual 
deverá conter, não só a indicação 
dos silios em que ha nascentes des­
tas preciosas aguas mineraes, como 
lambem das que leem aplicação ao 
uso interno c de banhos.

As bases para o concurso da ad­
judicação, que o governo tenciona 
fazer a qualquer empreza devida­
mente habilitada com os capitaes 
necessários para uma boa explora­
ção d estas aguas thermaes, que tão 
excellenles resultados teem dado na 
cura de diíTercntes moléstias, foram

IIISTOR1ETA INFANTIL 
por

Carlos Nodier

A melhor obra de Emile Riche- 
hourg, edição da acreditada em­
preza de Lisboa—Belem <i C.", 
ornada com chromos e gravuras.

Recebemos a caderneta n." 42 
cujo resumo do enlrecho é o se­
guinte :

A circumst.mcia do ferimento do 
marquez de Verveine é favoravel 
em exlermo ao bom exito dos pla­
nos do visconde do Sanzac. Como 
a partida de Adriana coincidia com 
a desapparição da Aurora, ser-lhe- 
hia facílimo dispor as coisas de 
maneira a suppor-se que fôra A- 
driano o raptor da donzella, c con­
segue que a própria Aurora seja 
inconscientemente cúmplice d esta 
falsidade, por meio de uma carta 
que esta escreve nos termos que 
lhe são ditados pela megera, que 
lhe serve de carcereira.

Esta ultima incumbe-se de ir 
entregar aquella carta á snr." Du- 
rand, a qual, contentíssima por ser 
chamada para junto de sua filha, 
acompanha immcdialamente a por­
tadora da missiva, e chega passadas 
duas horas, á casa isolada de Er- 
mont.

A snr." Durand julga chegado o 
momento de apertar a filha de en­
contro ao coração, quando de sú­
bito vê apparecer o visconde de 
Sanzac.

Tem utlimamente apparecido na 
ilha de S Miguel differentes especies 
d'aves d arribação- vindas d Ameri- 
ca, África e Europa.

Ao museu de Ponta Delgada teem 
sido offereciddlt exemplares impor­
tantes, alguns dos quacs são raros, 
mesmo nos pricipaes museus da 
Europa.

Constando ao sr. governador ci­
vil do Algarve ser grande o nume­
ro de curandeiros espalhados pela 
província, que, sem o menor «re­
buço», exerciam «clinica» por sua 
conta e risco, mandou que as au 
ctoridades administrativas façam 
processar e recolher a cadeia todos 
os indivíduos que, sem terem as ha­
bilitações exigidas, se apresentem a 
receitar. Se por aqui se fizesse o 
mesmo bom era.

na casa 
os exm.08

Chegou a Braga, e já tomou pos­
se do seu cargo, o novo inspector 
de fazenda do districto o exm.0 
snr. Joaquim Albano Corte Real.

organisadas pela repartição de by- 
gieno do ministério do reino.

A’ cerca das mesmas bases fo­
ram ouvidos o direclor das obras 
publicas do districto de Braga, que 
informará com relação á parte le- 
chnica e administrativa, e o dele­
gado de saude do mesmo districto, 
que dará parecer com respeito á 
parte medica.

O aproveitamento e exploração 
de aguas mineraes cm Potugal não 
tem até hoje merecido a menor at- 
tenção dos governos, e por isso 
selem perdido enormes e fecundas 
riquezas, que tanto conviriam pa­
ra melhorar as condições materiaes 
sanilarias e ecomicas' das regiões 
que a natureza tão prodigamente 
dotou.

Em França e outros paizes adi­
antados tem-se feito grandes estu­
dos sobre este importante assum­
pto, que deu logar á creação de 
novas industrias, que estão pro­
duzindo grandes capitaes para os 
seus obreiros e para o paiz a 
que pertencem.

Nas nossas alfandegas são des­
pachadas constantemenle aguas mi­
neraes das mais conhecidas e con­
ceituadas na Europa, algumas mui­
to menos ricas em propriedades mi- 
dicinaes do que as nossas; ora, is­
to não sucederia se entre nós se 
não tivesse descurado completa­
mente este assumpto.

O illustre ministro do reino, to­
mando a resolução de pôr a concurso 
a exploração das aguas mineraes 
do Gerez fez, decerto, um gran­
de serviço, não só á industria co­
mo também aos habitantes do con­
celho de Terras de Bouro e ao paiz.

dotada, negociou a cedencia 
do provilegio de Pedro Vil- 
lela a favor da imprensa ré­
gia, a qual ficou publicando 
exclusivamenle a «folhinha». 
Mas logo que foi demittido 
o marquez de Pombal, os 
padres do Espirito Santo con­
seguiram da rainha D. Maria 
1 a restituição do privilegio 
que a justiça lhes havia 
annullado, passando-se-lhes 
nova provisão, datada de 7 
de agesto de 1777.-

Supprimida a congrega­
ção em 1834 o padre Vicente 
Ferreira, seu confrade, con­
tinuou a publicar a mesma 
«folhinha» até hoje, tendo- 
lhe porém mudado o titulo 
cm 1850, para o de «Al- 
manach familiar».

E’ incalculável a som ma 
que este livrinho rendeu á 
congregação de S. Filippe 
Nery, alliás bem empregada, 
por ser a mais douta e be- 
nemerita de quantas havia 
no reino.

As folhinhas do chá não 
dão hoje menos do que de­
ram outrora eslas «folhi­
nhas de algibeira».

Na floresta de Lions, 
da aldeia de Goupilliere, 
um 
que se empregava no mister de 
rachador de lenha d onde auferia 
pequenos proventos.

Brisqueta, assim se chamava 
a sua mulher, tinha-lhe dado dois 
filhos, um rapaz de 7 annos 
chamado Biscolino, e uma me­
nina de 6 chamada Biscotina Em 
casa havia ainda um cão grande 
e felpudo, negro como o azevi­
che, c talvez o melhor do paiz, 
pela sua affeição aos donos.

Chamava-se Bichonna, porque 
era uma cadclla.

Aconteceu isto no tempo em 
que os lobos abundavam na flo­
resta de Lions.

As neves d’esse anno tinham 
prejudicado muito os habitantes 
do paiz. Foi uma desolação me­
donha. Todavia, Brisquet não 
deixava de ir para o seu traba­
lho, não temendo os lobos por 
confiar no seu bom machado. 
Um dia disse a Brisqusta:

— Olha lá, mulher, não dei­
xes sahir as creanças emquanto 
não tiver vindo o caçador de lo­
bos. Correriam immenso risco. 
Podem passeiar muito bem des­
de o monte até á presa dagua, 
aonde espetei estacas para pre­
venir algum incidente. Do mes­
mo modo te peço que não dei­
xes sahir a Bichonna.

Brisquet repetia isto todas as 
manhãs a sua mulher. Uina tar­
de faltou á hora costumada. 
Brisqueta estava inquieta. Sabiu 
fora da porta, tornou a entrar, 
e disse, cruzando as mãos :

— Meu Deus, como elle tarda!
E depois saiu ainda, grilando:
— Brisquet!
E a Bichonna saltava-lhe aos 

hombros, como que a dizer lhe:
Não irei eu procural-o?

Está em Lisboa, hospedado em 
casa do snr. general Calheiros de 
Menezes, o revd.° arcebispo resi- 
gnatario de Braga.

Do Agricultor Porluguez trans­
crevemos o seguinte:

«Podem dizer-se terminadas ou 
quasi a terminar as colheitas, e o 
anno será classificado de muito re­
gular na quantidade e qualidade de 
fruclos.

Entra-se a ora no novo giro de 
trabalhos para o futuro anno agrí­
cola, e já por toda a parte, espe­
cialmente nas localidades de terras 
fortes, se está dando volta ao solo 
afim de o despôr para receber a se­
mente da nova e futura colheita.

A lavoura bem feita, funda e da­
da, cm bôa sazão, e a eslrumação, 
abundante e apropriadas ás cultu­
ras que se tem em vista, são além 
da qualidade da semente, os faclo- 
ros mais importantes da produccão, 
entre aquelles de que o homem pô­
de dispor; é pois da maior impor­
tância a lavoura, que. como disse, 
convém que seja funda, para augmen- 
lar a espessura do solo, mas é ne­
cessário que esta profundidade se 
não dê de uma só vez á terra que 
se quer cultivar.

A lavoura deve tornar o solo suc- 
cessivamenle mais fundo; o seu re­
viramento rápido seria improprio e 
inconveniente ás plantas que qui- 
zesseraos cultivar, por não estar a 
terra, trazida de novo á superfie, em 
condições de bem as alimentar.

Profude-se bom o solo, pouco a 
pouco em cada anno, adube-se bem 
e haverá boas colheitas, se os fe­
nómenos meteorologicos não as pre­
judicarem.»

Diz o «Jornal de Horticultura 
Pratica» que só no conceituado es­
tabelecimento do sr. Marques Lou­
reiro, do Porto, se fizeram para 
cima de 1:200 «bouquets» por 
occasião da vizita da família real 
ao Norte.

Os preços variaram desde o de 
200 reis até ao de 12&000 reis.

S. exc." orevd.® arcebispo d’es- 
ta diocesse conferiu, uo dia 1 
do corrente ordens sacras a muitos 
indivíduos.

Entre estes contam-se os snrs. 
José Joaquim d'Almeida, de Santa 
Martha de Bouro (Amares) Cons 
tanlino Soares Rodrigues, da sede 
d'esle concelho, e Joaquim Gomes 
da Costa, de Cervães (Villa Verde), 
os quaes tomaram ordens do sub- 
diaconos, c os snrs. José Joaquim 
dos Santos Multa, Villela (Amares) 
que tomou ordens de diácono, to­
mando as de presbítero os snrs. An-

A casa franceza Bagués com­
prou cm Torres Vedras umas 
13:000 pipas de vinho, da colhei­
ta d este anno.

Andava á caça um homem dos 
arrebaldes da coimbrã e achou uma 
pedra de que gostou. Levou-a pa­
ra casa e reparou que luzia de noi­
te. Lembrando-se talvez dos con­
tos das «Mil e uma noites», mos­
trou-a a um ourives que lhe disse 
não prestar para nada, e a outro 
que a alcunhou de «mina nova», 
c pela qual offereceu 40&000 reis.

O homem desconfiou do caso e 
trouxe-a comsigo ao Porto, onde 
lhe disse outro ourives:

— O primeiro que vocemecê con­
sultou era tolo e o segundo ladrão.

Esta pedra é um brilhante, que 
não tem preço. Vê toda essa rua ? 
Pois quantas casas e lojas ella tem 
não lhe pagariam o seu brilhante.

Parece que havia então uma lei, 
em virtude da qual pertenciam ao 
rei as pedras preciosas que appa- 
rcciam. llouvcsse-a ou não, o bri­
lhante foi mcltido n'um saquinho 
d: velludo e levado a D. João VI. 
que disse ao novo Aladino pedisse 
o que quizesse pelo seu presente.

Que havia de pedir o tolo ? Ser 
vice-rci da índia? embaixador na 
Rússia? Qual historia! Pediu para 
ser capitão-niór na sua terra!

O brilhante serviu de castão á 
bengala de João VI.

Pelo mesmo preço ficaria 
quantos mais lhe levassem.

Apesar do mau tempo foi mui­
to concorrida a feira annual dos 
Santos, que nos dias 6, 7 e 8 se 
realisou no Pico de Regalados, 
n'este concelho.

Fizeram-se importantes transa­
ções.

—Fóra Bichonna! dizia Bris­
queta. —• Ouve, Biscotina, vae 
até ao monte vêr se teu pac 
vem. —E tu, Biscotino, 'vae pelo 
caminho da presa, acautella-te 
das estacas, e grila muito alto: 
Brisquet! Brisquet!...

As creanças caminharam, ca­
minharam, e quando se reuni­
ram de novo no sitio em que 
o caminho da presa corta o 
monte:

— Juro, disse Biscotino, que 
hei-de encontrar o pac ou que 
os lobos me hão-de comer.

— Então também me hão-de 
-comer a mim, disse Biscotina.

No entanto Brisquet voltava 
pelo caminho de Puchay, passan­
do em Lion-aux Anos para a ab- 
badia de Morteiner, porque li­
nha de deixar um cesto de le­
nha em casa de João Páquier.

— Viste os pequenos? pergun­
tou Brisqueta?

- Os pequenos?! disse Bris­
quet. Mas então elles sairam?

— Mandei os em tua procura 
pelo caminho do monte e da 
presa, mas tu vieste por outro 
sitio, creio eu.

Brisquet nem pousou o ma­
chado. Deitou a correr para os 
lados do monte.

— Leva a Bichonna, gritou 
Brisqueta.

Mas o cão já eslava longe que 
Brisquet bem depressa o perdeu 
de vista.

O pobre homem não cessava 
de gritar:

- Biscotino, Biscotina '
Não obteve reposta. Então, co­

meçou de chorar, p >rque julgava 
perdido os filhos. Depois de ter 
corrido já muito tempo, pareceu- 
lhe ouvir os latidos da Bichonna. 
Com o machado levantado, ca­
minhou direito para lá.

A Bichonna tinha alli che ga­
do mesmo no momento em que 
as creanças iam ser devoradas 
por um grande lobo c começara 
a ladrar para que os seus latidos 
advertissem Brisquet d<? perigo 
que ellas corriam.

Com um só golpe Brisquet 
matou o lobo; mas já era tarde 
para accudir á Bichonna. Tinha 
morrido.

O pae e os filhos reuniram se 
do novo a Brisquet, e apesar da 
grande alegria que reinou em 
casa, lodos choraram.

Não havia um unico olhar que 
não procurasse a Bichonna.

Brisquet enterrou o cão no 
fundo do seu pequeno quintal, 
debaixo d uma grande pedra, on­
de o mestre-escola escreveu em 
latim:

Aqui repousa a Bichonna, 
O pobre cão de Brisquet, 

Porto.

Em Braga foi capturado Manuel 
Ferreira, solteiro, da freguezia de 
Gondinhaços, d’este concelho por 
ser encontrado a offerecer á venda 
dous cordões, d’ouro, um coração 
grande de filagramma, um par de 
argollas, uma cruz grande com 
Chrislo, e um annel, tudo d ouro; 
estes objectos foram aprehendidos 
e remettidos com o preso, á ad­
ministração do concelho de Villa 
do Conde, por se averiguar que o 
capturado tinha praticado este rou­
bo, no dia 26 do mez de setem­
bro em casa de Joaquim Fernan­
dos dos Santos, da freguezia de 
Macieira, do mesmo concelho.
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ANNUNCIOS (1.* publicação)

0 Presidente da Camara,
147 aj

Visconde da Torre.

EDITAS

144 a)

148 a)

Guimarães.

fl46a)

152 a)

149 a) EDITAS
(1.* publicação)

Comarca de Villa Verde

150 a)

fins determina-
§ 4." do artigo

foi na freguezia de Geme, 
sem prejuízo do seu regular

(l.a publicação)

Comarca de Villa Verde

(1 .* publicação)

Comarca de Villa Verde

(1.* publicação)

COMARCA DE VILLA VERDE

Villa Verde, 5 de no­
vembro de 1887. E eu, 
Antonio José dAraujo 
Pimentel, secretario da 
camara o subscrevi.

Villa Verde 3 de Novem­
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Alberto Feyo da Rocha Páris, 
Visconde da Torre, Deputado 
da Nação, Presidente da Ca­
mara Municipal do Concelho 
de Villa Verde, etc. :
Faço saber que se acha 

aberto o cofre do muni­
cípio, desde 8 do cor­
rente, até 8 do proximo 
mez de dezembro, para 
a cobrança da contribui­
ção directa municipal do 
corrente anno.

Quando não satisfa­
çam dentro do referido 
praso, serão compellidos 
ao pagamento.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
se passou o presente edi­
tal que será aflixado nos 
lugares públicos e do es- 
tylo.

1 Pelo presente são citados 
mulher, Maria 1 fluaesQuer credores incertos

(1.* publicação)

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juiso de direito da 

cornarea de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do õ.° 
oflicio, correm éditos de 30 
dias citando todos os her­
deiros, credores e legatários 
incertos para fallarein até 
final a todos os termos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
Antonio Joaquim da Silva, 
morador que foi na fregue­
zia de Moure, sem prejuio 
de seu regular andamento.

Villa Verde 3 de novem­
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do õ.° 
officio, no dia 27 do corren 
te, ás 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial 
situado no jlargo do campo 
da feira do Villa Verde se 
tem de proceder á arrema­
tação dos bens penhorados 
aos executados José Joaquim 
Machado e mulher Anna Go­
mes, da freguezia de Ger- 
vães, por execução hypothe- 
caria que lhes move o exe- 
quente Antonio José Carnei­
ro Braga, da mesma fregue­
zia; os quaes bens são os se­
guintes :

Eido c casas, predi» rús­
tico e urbano, situado no 
logar de Gomariz, de natu­
reza parte allodial e parte 
consoaria, consta de casas 
torres e torreiras, com seu 
quinteiro e lagar nos baixos 
e eido junto, terra lavradia, 
vidonho, oliveiras c arvores 
de fructo e latas, com agua 
de rega, tudo circuitado so­
bre si, avaliado em sete een- 

I tos noventa e quatro mil rs.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver­
de, e cartorio do escrivão 
do 5." officio, na cauza 
commercial por letra da 
terra da quantia de reis 
50S000, acceite em 28 
de maio de 1885, e, a 
requerimento do auctor 
José Antonio Soares 
<!'Azevedo, da freguezia 
de Mouro, correm édi­
tos de 60 dias citando 
Manoel d’A ranjo Lima, 
e Francisco d’Araujo Li­
ma, auzentes em parte 
incerta no Império do 
Brazil, para como repre­
sentantes dos devedores

(1.* publicação)

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juiso de direito da 

comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.” 
officio, correm éditos de 30 
dias citando todos os cre­
dores c legatários incertos 
para filiarem até final a 
todos os termos do inven­
tario orphanologico a que 
se procede por obito de Lui- 
za Maria Pimentel, viuva, 
moradora que foi na fregue­
zia de Geme, sem prejuízo 
de seu regular andamento.

Villa Verde 7 de novem­
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio correu éditos de 30 
dias citando os interessados 
auzentes em parte incerta no 
império do Brazil João Fer­
nandos e Francisco Fernan­
dos, lodos os credores her­
deiros e legatários incer­
tos para assitirem e falai em 
até final a todos os termos 
do inventario orphanologi­
co a que procede por obito 
de Justa Maria da Rocha, 
moradora que foi no logar 
de Villela de Cima, freguezia 
de S. Miguel de Prado sem 
prejuízo do seu regular an­
damento.

Villa Verde 7 de Novem­
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão.

Ant nio Thomaz Lopes d"Azevedo 
Guimarães.

Manoel Francisco d Araujo, 
morador que foi na fregue­
zia de S. Miguel de Car­
reiras. sem prejuiso de seu 
regular andamento.

Villa Verde 3 de novem­
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo

dias citando todos 
deiros, credores e Lc........„„ .
incertos para fallarein até 
final a todos os termos do I 
inventario orphanologico a | 
que se procede por obito de [

Alberto Feyo da Rocha Páris, 
Visconde da Torre, Deputado 
da Nação, Presidente da Ca­
mara Municipal do Concelho 
de Villa Verde, etc.

Faço saber, que no dia 
15 do corrente mez, pe­
las 9 horas de manhã, nos 
paços do concelho de Vil­
la Verde e sala das ses­
sões da referida camara, 
em presença do adminis­
trador do concelho, dos 
parochos e regedores,que 
por este edital ficam con­
vidados, se procederá ao 
sorteamente de todos os 
mancebos inscriptos no 
recenseamento para o re­
crutamento do corrente 
anno, devendo concorrer 
a este acto todas e quaes- 
quer pessoas que se jul­
guem interessadas nelle. 
Em lugar do mancebo 
recenseado poderá res­
ponder por elle á cha­
mada seu pae, tutor, pro­
curador ou qualquer pes­
soa que o represente le- 
gitimamente auclorisada 
e,quando não compareça 
o mancebo oualguma das 
pessoas iá designadas,se­
rá o numero exlrahido 
por um menor de dez an- 
nos. Não se concluindo o 
sorteamenlo no dia aci­
ma referido, continuará 
nos immediatos. Em se­
guida ao sorteamenlo far- 
se-hão as listas dos con­
tingentes effecti vos e da 
2.* reserva, e bem assim 
a do supprimenlo tnari- 
timo; devendo também 
assistir a este acto o ad­
ministrador do concelho, 
os parochos e os regedo­
res.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
se passou o presente, que 
será aflixado nos lugares 
públicos e do costume.

Villa Verde, 5 de no­
vembro de 1887. E eu, 
Antonio José <T A ranjo 
Pimentel, secretario da 
camara, o subscrevi.

O Presidente, 
Visconde da Torre.

Pelo juizo de direito 
d’esla comarca e carto- 
do escrivão Machado, e 
no inventario por obito 
de Maria Isabel da Sil­
va, casada, moradora 
que foi no lugar das Çer- 
deiras, freguezia Freiriz, 
correm éditos de 30 dias 
para os 
dos no 
696 do Cod. do Proc. 
Civ.

Villa Verde 7 de Novem­
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito 

145 a ) Magalhães
O escrivão interino 

Antonio Ignacio Machado Bran­
dão.

' moradores que foram na 
mesma freguezia de 
Moure, e, na segunda 
audiência findo o prazo 
dos éditos a contar do 
segundo numero na fo­
lha oflicial do governo, 
verem accuzar a citação 
e instalar a dita acçào 
commercial, confessa­
rem a firma e obriga- 
ção e como auctor se 
comprometterem em ar­
bitrar os quaes, ajura­
mentados tomem conta 
da causa e a preparem 
e julguem a final den­
tro do prazo legal, e pa­
ra constituírem advoga- 
do ou procurador, e 
contestarem, querendo 
no praso legal. As au­
diências n’este juizo se 
fazem todas as segundas 
e quintas feiras de cada 
semana não sendo dia 
santo ou feriado, porque 
sendo-o se fazem nos 
dias immediatos não 
sendo também impedi­
dos, ás dez horas da 
manhã na tribunal ju­
dicial situado no largo 
do Campo da feira de 
Villa Verde.

Villa Verde 3 de Setem­
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Magalhães. 
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

producto para os deduzirem. | 
Villa Verde 4 de novem­

bro de 1887.
Verifiquei a exactidão

O juiz de direito 
Magalhães.

O escrivão,
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

‘ pais Joaquim d’Araújo 1
| Lima e
|da Cunha Fernandos, Fdiu ^ÍUCa dfi Ulh Vdde

(1.® publicação)

COMARCA DE VILLA VERDE
Por este juizo, e cartorio 

do 2.° officio, correm edilos 
de 30 dias a citar todos os 
credores e legatários desco­
nhecidos ou residentes fóra 
d’esta comarca, para dedu­
zirem seus direitos no inven­
tario orphanologico da he­
rança aberta por obito do 
rcvd.° padre Luiz Joaquim 
de Carvalho, parocho que 
foi na freguezia de Arcozel- 
lo, d esta comarca, em que 
é inventariante, seu sobri­
nho, José beverino Pereira, 
—nos termos do § 4.°, do 
art. 696.®, do Cod. Proc. 
Civ.

Villa Verde 5 do Novem­
bro de 1887.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e car­
torio do escrivão do 5.° of- 

1 ficio correm éditos de 30 dias 
citando todos os herdeiros 

1 credores e legatários incer­
tos para fallarein até final 
a todos os termo? do inven­
tario orphanologico a que se 

. .. , . procede por obito de João
( . puiicaço) Manoel Martins, morador que

Comarca dp Villa Vppííp foi n:l fr®gue?ia d,! Ge,ne’ VVlHdlld UV Ullil leilll sem prejuizo do seu regular 
Pelo juiso de direito da anda,nent0- 

comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° ■ 
officio, correm edilos de 30 l 

’ ' ; os hei- .,. . 
lega ta rios ; * '

final a todos os termos do
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Eslá em distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.
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Este rernance de Fortuné de Bois- 
gobey, será publicado em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for­
mato silavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no acto da entrega. 
Pura as províncias acresce u reis em 
fascículo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanCAnna, 22—Porto.

Celebre romance procurado com 
excepcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido 0 drama aclualmente em 
scena nos thealros Baquet e D. Ma­
ria II.

Edição illustrada com gravuras.

Drama em í actos
3.a edição, augmentada

Remclte-so pelo correio, franco 
de porto, a quem enviar 240 réis 
em estampilhas á livraria editora 
de=Cruz Coulinho=ri)a dos Cal­
deireiros, 18 e 20 —Porto.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa d’esta ordem, 
e bera assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.m,,s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes delia, e do uso excessivo do mercúrio.

Emlim em todas as moléstias que tem origem na im­
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pbarmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

TABELLA DOS EMOLUMENTOS
A cobrar nas secretarias das orpora- 

çòes e Tribunaes Administrativos

Aprovuda por Carta de Lei de 23 
de agosto tle 1887 precedida do 
respeclivo rclalorio. Preço 40 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas. A' livraria=Cruz Cou- 
tinho=Editora rua dos Caldeireiros, 
18 e 20 Porto.
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oi‘o 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
do 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
seião enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilatn assignaluras que , 
venham acompanhadas da irrpor- 
tancia de 5 fascículos adeanlados

Toda a correspondência deve ser 
dirigi la á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Roa de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já ern distribuição 
o 1.° fascículo. Enviain-se prospec- 
tos quem nos pedir.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaluras receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa dc correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma cominissão vantajosissima. Re­
cebe propostas n’esle sentido.
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Toda a correspondência deve scr dirigida á Empreza 
LtterariaTypo efgraphica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 —Porto.

A Estaçao
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmentei

dó
tande Mitigos de toilette 
para ihnloras, roupa 
branca, estuários paia 
crianças, enxovaes, roupa 
branca o vestuários para 
homens e meninos, ataal- 
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de" casa, etc. 
todoogenerodetrabalho 
de agulha,bordadobranco 

ponto de marca, dc ornatos, costura 
ontos em claro sobre renda, cam- 

renda irlandcza, bordado em filó, 
.... o trabalho de tapeçaria, tricot, 

crochet, frivolité, gnipure, ponto i' ' , 
«« ------papel, panno, p——-t
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara e mino- 
ciosamcnto descreve e e; ” 
desenhos, ensinando o me 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo aléiç de 
numerosos monogramas, iniciacs e alphabetos 
completos parv bordar em rólevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos irJicando claramonte 
a disposição das partos do que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bcgJado 
branco, matiz, soutache. ctc. Cumpre aãtar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
quo em igual »■ >-ficic publicam tres ou 
quatro vezes m; aterial. c

36 figurinos m. ..iodas, coloridos primoro­
samente a aguarella por 
artistas de meiito em for­
mato igual ao do jornal.

•» Para prova da supe­
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoc veri­
ficação de querealmcnte 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
dc modelos do que outro 
qualquer jornaí de mo- 
«as, enviar-se-ha gratui- 
íainenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir, 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, o na de

ERNESTO CIIARDRON-Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mse.

’ PREÇO EM TODO 0 REINO;
Cm anno............................................4 SOO»
Seis meies........................................................«SW»
Mumcro avulso...............................................  400
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